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MOMENTO DELEITE






● Apresentar as unidades temáticas do currículo da rede e discutir
o desenvolvimento do pensamento algébrico;

● Caracterizar e distinguir pensamento aritmético e pensamento
algébrico;

● Discutir possibilidades teóricas e práticas que possibilitem
auxiliar o desenvolvimento do pensamento algébrico;

● Refletir sobre como o desenvolvimento do pensamento algébrico
se materializa em livros didáticos e nas avaliações externas;

O QUE ESPERAMOS DESSA CONVERSA



 Unidades Temáticas do Currículo

 Pensamento aritmético x pensamento algébrico

 Organização e ordenação de objetos

 Sequências:
– Tipos de sequências (repetitivas e recursivas)
– Construção de sequências

CONTEÚDOS



Tem como principal objetivo construir os

significados dos números naturais em seus

quatro aspectos: o de indicador da quantidade

de elementos de uma coleção discreta, o de

grandezas, o de indicador de posição e o de

código. Distinções que devem ser construídas a

partir de situações de uso do número natural.

Também aconselha a construção do significado do

Sistema de Numeração Decimal e ensino das

operações fundamentais (adição, subtração,

multiplicação e divisão) a partir de situações

ligadas ao cotidiano da criança

.



Posição e deslocamentos no espaço, formas e

relações entre elementos de figuras planas e

espaciais são alguns dos objetos de

conhecimento dessa unidade temática. O

esperado é que esses conceitos ajudem o

estudante a desenvolver o raciocínio necessário

para investigar propriedades, entender

proporcionalidade e observar semelhanças. Essa

unidade também contempla o trabalho com as

transformações geométricas e as habilidades de

construção e de representação que devem ser

trabalhadas explorando malhas de diferentes tipos.



Deve-se destacar a necessidade de ligação do

estudo das grandezas e medidas a situações

do cotidiano do estudante. A sistematização

das unidades convencionais de medida

somente deve ser realizada após a construção

dos significados das grandezas envolvidas. É

fundamental a apresentação de situações que

levem o estudante a comparar grandezas sem

recorrer a medições ou que explorem a

distinção entre figura e grandeza (figuras

diferentes com o mesmo perímetro ou

recipientes diferentes com a mesma

capacidade, etc.).



Tem como principal objetivo desenvolver

competências para formular questões

que envolvam a obtenção de dados,

coleta, organização e apresentação de

informações, observação e

interpretação de fenômenos. É

recomendável que se leve em conta a

curiosidade, muitas vezes presente na

criança. Além disso, trabalhar a ideia de

chance favorecerá que o estudante

construa a noção de probabilidade a

ser elaborada posteriormente.



A ênfase é no pensamento algébrico,

desenvolvido a partir de um trabalho que

busca generalizações e regularidades, em

diferentes sequências (numéricas, de figuras

ou de outro tipo). O desafio de pensar em como

determinar o valor desconhecido em uma

igualdade matemática, explorando a ideia de

operações inversas, também contribui com o

desenvolvimento do pensamento algébrico. A

noção de proporcionalidade pode ser

introduzida por meio de situações ligadas ao

cotidiano do estudante.



Carlitos é um boneco que adora fazer exercícios. No
exercício, ele flexiona as pernas e mexe os braços, seguindo
uma ordem nos movimentos. Ele pretende continuar nessa
atividade por algum tempo. Veja a ordem dos exercícios de
Carlitos.

Desenhe como ele 
estará na 9ª posição.

Desenhe como ele 
estará na 58ª 
posição.

Como você chegou à 
essa conclusão?



O uso da aritmética como 
domínio da expressão e a 

formalização da 
generalização.

• O que você precisou 
descobrir para resolver o 
problema?

• Vocês resolveram um 
problema aritmético ou 
algébrico?

• Identificar o padrão é 
pensamento 
algébrico?



Pensamento Algébrico x 
Pensamento Aritmético

“Há algum tempo têm sido feitos esforços para introduzir alguns elementos
de álgebra no ensino fundamental. Enquanto anteriormente aprender
aritmética era apresentada como um pré-requisito para aprender álgebra,
esta posição curricular tem sido questionada pelo movimento de ‘Early
Algebra’. Ao mesmo tempo, surgiram novas questões. Por exemplo, se a
aprendizagem da aritmética não é um pré-requisito para aprender álgebra,
por onde começamos? Qual é a relação entre pensamento aritmético e
pensamento algébrico?” (Radford, 2021, p.1)



Algumas visões sobre o Pensamento Algébrico 

Não existe um consenso na literatura a respeito do que significa o
pensamento algébrico e o pensar algebricamente.

O pensamento algébrico é como “um processo no qual os alunos
generalizam ideias matemáticas de um conjunto particular de
exemplos, estabelecem generalizações por meio do discurso de
argumentação, e expressam-nas, cada vez mais, em caminhos
formais e apropriados à sua idade” (Blanton e Kaput , 2005, p.413,
grifo nosso).

GENERALIZAR                  ABSTRAIR                    JUSTIFICAR



HABILIDADES RELACIONADAS AO PENSAMENTO ALGÉBRICO

• (EF01MA09JAB) Organizar e ordenar objetos familiares, números ou 
representações por figuras, por meio de atributos, tais como cor, forma e 
medida.

• (EF01MA10JAB) Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de 
um padrão (ou regularidade), os elementos ausentes em sequências 
recursivas de números naturais, objetos ou figuras, bem como continuar 
a sequenciação com base no padrão reconhecido.



HABILIDADES RELACIONADAS AO PENSAMENTO ALGÉBRICO

• (EF02MA09JAB) Construir sequências repetitivas e recursivas de 
números naturais em ordem crescente ou decrescente a partir de um 
número qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida.

• (EF02MA10JAB) Identificar e descrever um padrão (ou regularidade) de 
sequências repetitivas e de sequências recursivas, por meio de palavras, 
símbolos ou desenhos.

• (EF02MA11JAB)Identificar e descrever os elementos ausentes em 
sequências repetitivas e em sequências recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras.



Descubra o segredo das arrumações 
abaixo



CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO LÓGICO-
MATEMÁTICO  - relações necessárias (Kamii, 1990)

Teoria Piagetiana

RELAÇÕES LÓGICAS

Classificação
Ordenação:

Seriação 
Sequenciação



RELAÇÕES PARA CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO 
LÓGICO MATEMÁTICO 

● Para Piaget e Inhelder (1983), classificar pode ser
definido como um procedimento que permite atribuir
uma categoria a todos os elementos de uma certa
coleção, de acordo com o critério determinado (p.05).

● Classificar é um importante
ato de significação pelo qual
os alunos podem compreender
e ORGANIZAR o mundo à sua
volta;



RELAÇÕES PARA CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO 
LÓGICO MATEMÁTICO 

● Ordenar (seriar) é
organizar ou dispor
elementos de acordo
com algum critério
preestabelecido
usando a lógica
(atributos, maior para o
menor…).



DESCUBRA O SEGREDO abaixo
(descobrir os padrões de uma sequência)

• Ordenar (sequenciar) – Identificar padrões 
de regularidade. 



COMO O PENSAMENTO ALGÉBRICO SE MATERIALIZA 
EM ATIVIDADES DE LIVROS DIDÁTICOS?



(EF01MA09JAB) Organizar e ordenar objetos familiares, números ou 
representações por figuras, por meio de atributos, tais como cor, forma e medida.



OBSERVE A FIGURA.

PELA ARRUMAÇÃO DE ANA, EM QUAL CAIXA VOCÊ DEVE COLOCAR A 

FIGURA ACIMA? POR QUE?

PELA ARRUMAÇÃO DE JÚLIA,  EM QUAL CAIXA VOCÊ DEVE COLOCAR A 
FICGURA?POR QUE?

VEJA ESSA OUTRA FIGURA.

EM QUAL CAIXA PODERÁ FICAR?







Por que ensinar álgebra nos anos iniciais?



Por que ensinar álgebra nos anos iniciais? 

Aprofundar a aprendizagem da própria Aritmética.

Propiciar discussões sobre Sistema de Numeração Decimal e seu 
funcionamento ( sistema posicional, agrupamentos).

Explorar as propriedades das operações ( comutativa, distributiva, 
elemento neutro, associativa).

Aprender  a Álgebra com maior fundamentação e compreensão. 

O pensamento algébrico permite que você chegue a uma conclusão  
que passa a ser aplicada em qualquer situação que  seja dada, de 
forma que saiba, explicar e argumentar.



ELABORAÇÃO DE ATIVIDADE
Sabendo que uma das habilidades 
relacionadas ao pensamento 
algébrico no 1º ano é:  Organizar 
e ordenar objetos familiares ou 
representações, de figuras por 
meio de atributos, tais como 
cor, forma e medida, elabore 
uma atividade envolvendo a 
organização e ordenação dos 
adesivos ao lado. 



SEQUÊNCIAS RECURSIVAS 
E 

SEQUÊNCIAS REPETITIVAS



ATIVIDADE PRÁTICA 



• Observe esta nova sequência? 

• Descubra seu padrão e o desenho 
que está faltando.

• Qual total de termos desta 
sequencia?

• A sequência a seguir tem 5 
temos.

• Descubra o padrão e complete o 
termo que está faltando.

Munhoz, Ainda Ferreira da Silva, Eu Gosto – Matemática –
2º ano. 2 ed. SP: IBEP. 2021



COMO O PENSAMENTO ALGÉBRICO SE MATERIALIZA 
EM ATIVIDADES DE LIVROS DIDÁTICOS?



ATIVIDADES DE LIVROS DIDÁTICOS QUE ENVOLVEM SEQUÊNCIAS 
REPETITIVAS E RECURSIVAS

EF02MA11JAB -
Identificar e 
descrever os 
elementos 
ausentes em 
sequências 
repetitivas e em 
sequências 
recursivas de 
números 
naturais, objetos 
ou figuras.



ATIVIDADES DE LIVROS DIDÁTICOS QUE ENVOLVEM SEQUÊNCIAS REPETITIVAS E 
RECURSIVAS

EF02MA11JAB  Identificar e descrever os elementos 
ausentes em sequências repetitivas e em sequências 
recursivas de números naturais, objetos ou figuras.



ATIVIDADES DE LIVROS DIDÁTICOS QUE ENVOLVEM SEQUÊNCIAS REPETITIVAS E 
RECURSIVAS

EF02MA11JAB -
Identificar e 
descrever os 
elementos 
ausentes em 
sequências 
repetitivas e em 
sequências 
recursivas de 
números naturais, 
objetos ou figuras.



ATIVIDADES DE LIVROS DIDÁTICOS QUE ENVOLVEM SEQUÊNCIAS REPETITIVAS E 
RECURSIVAS

EF02MA11JAB - Identificar 
e descrever os elementos 
ausentes em sequências 
repetitivas e em 
sequências recursivas de 
números naturais, objetos 
ou figuras



ATIVIDADES DE LIVROS DIDÁTICOS QUE ENVOLVEM SEQUÊNCIAS REPETITIVAS E 
RECURSIVAS

EF02MA11JAB - Identificar e descrever os elementos 
ausentes em sequências repetitivas e em sequências 
recursivas de números naturais, objetos ou figuras.



EF01MA10JAB) Descrever, após o reconhecimento e 
a explicitação de um padrão (ou regularidade), os 
elementos ausentes em sequências recursivas de 
números naturais, objetos ou figuras, bem como 
continuar a sequenciação com base no padrão 
reconhecido.

EF02MA11JAB - Identificar e descrever os elementos 
ausentes em sequências repetitivas e em sequências 
recursivas de números naturais, objetos ou figuras



Vimos que, tanto para resolvermos a atividade das bolinhas quanto para
resolvermos os exercícios apresentados anteriormente, precisamos determinar um
padrão.

QUAIS ASPECTOS TEÓRICOS PODEMOS RELACIONAR ÀS 
REGULARIDADES EM SEQUÊNCIAS?



Segundo Vale et al (2011):

“padrão é usado quando nos referimos a uma disposição ou
arranjo de números, formas, cores ou sons onde se
detectam regularidades ou seja, regularidades em uma
sequência estabelecem um padrão.”

sequência de cores sequência de formas



SEQUÊNCIAS REPETITIVAS 

As sequências repetitivas se caracterizam por ter um padrão, ou
motivo, que se repete de forma cíclica ou não. "Pensando no
padrão como uma sucessão de termos que se repetem, tendo a
percepção de globalidade, poderá generalizar e produzir,
assim, conclusões no âmbito da álgebra" (Vale; Pimentel, 2011,
p. 20).

Fonte: Nacarato e 
Custódio, 2018

Exemplo 1

Exemplo 2



Fonte: ALMEIDA, J. Pensamento algébrico, 2024, p.4



SEQUÊNCIAS RECURSIVAS  

Nas sequências recursivas temos os padrões de
crescimento ou decrescimento, em que "cada termo muda
de forma previsível em relação ao anterior. Este tipo de
padrão, em particular, fornece uma grande diversidade de
situações que proporcionam explorações muito ricas e
variadas" (Vale; Pimentel, 2011, p. 24).

Fonte: ALMEIDA, J. Pensamento algébrico, 2024, p.5



SEQUÊNCIAS NÃO-RECURSIVAS  
As sequências não recursivas, por sua vez, não
dependem do termo anterior para a definição do termo
seguinte. Por vezes, uma mesma sequência pode ser
recursiva ou não recursiva, a depender da forma de
definição do “padrão”, segue um exemplo:

Fonte: ALMEIDA, J. Pensamento algébrico, 2024, p.5



Use sua criatividade,  elabore neste momento atividade 
com sequências repetitivas, recursiva e   não- recursiva.



REPETITIVA

NÃO - RECURSIVA

RECURSIVA

REPETITIVA

Vamos classificar as sequências em repetitiva, recursiva e 
não-recursiva.



Atividades com sequências repetitivas e recursivas e outras habilidades que
podem e devem ser trabalhadas nos anos iniciais do ensino fundamental,
tais como:

Encontrar o padrão que se repete;

Determinar termos ausentes ou próximos em uma sequência;

Determinar termos distantes em uma sequência;

Identificar uma relação entre a posição/ordem da sequência e o termo
(com base no comprimento da unidade que se repete);

Utilizar a relação entre a posição/ordem e o termo para encontrar
qualquer termo da sequência;

Utilizar de diferentes linguagens (falada, escrita, pictórica, gestual, etc)
para se referir a relação entre a posição/ordem e o termo da sequência.



Nacarato e Custódio, 2018. 

O DESENVOLVIMENTO DA PERCEPÇÃO DE 
REGULARIDADES EM SEQUÊNCIAS REPETITIVAS

TAREFA: CENTOPEIA

Descrição da tarefa:

Etapa 1: Você cria uma centopéia com massa de
modelar para que os alunos, em roda, identifiquem
como as cores se repetem no corpo da centopeia, ou
seja, o motivo da sequência. Em seguida, solicita aos
alunos que continuem o motivo, aumentando o corpo da
centopeia, como representado na Foto 5.

Recomendação
Essa atividade é uma boa proposta para iniciar, considerando crianças com diferentes transtornos, por se tratar 
de atividade prática.
Obs.: Crianças com sensibilidade a esse tipo de material, recomendamos a substituição, visto que materiais 
como “massinha, slime” podem trazer desconforto no momento da manipulação, para crianças com 
sensibilidade tátil.



Etapa 2: Em duplas,
as crianças criam
centopeias com um
motivo de repetição,
para o colega
descobrir e
continuar.

Etapa 3: As crianças
poderão fazer o
registro de uma das
sequências criadas.

Vivência em sala de aula:

A narrativa aqui transcrita refere-se à experiência realizada com uma
turma de 1o ano (5-6 anos) de uma escola pública. A classe tinha 27
alunos, e eles trabalharam em pequenos grupos nas etapas 1 e 2 da
tarefa.

Seguindo a proposta do Grucomat, propus a atividade da centopeia.
Inicialmente, na roda de conversa, relembrei a tarefa das fotos, nas
quais as crianças criaram padrões nas filas que foram fotografadas para
a outra classe adivinhar. Expliquei que iria fazer uma centopeia com a
massinha, mas que eles deveriam adivinhar qual seria o segredo da
arrumação que eu havia feito no corpo da centopeia. Rapidamente
responderam corretamente, e fui perguntando como seria a continuidade
da sequência que eu havia feito.

Propus, então, que no cantinho da massinha, em duplas, criassem uma
centopeia para que a outra dupla descobrisse. Solicitei que fosse
diferente da que eu havia apresentado. Nesse primeiro cantinho Maria
Clara e Maria Luiza produziram a centopeia abaixo para que Edson e
Lívia, a outra dupla, adivinhassem o segredo. Eles também produziram
uma (Foto 6):

Nacarato e Custódio, 2018. 
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Centopeias terminadas, comecei a questioná-los, como
pode ser acompanhado no diálogo a seguir:

Prof.: Maria Luiza, qual o segredo corpo da centopeia 
deles?

Maria Luiza: Rosa, verde, rosa, verde...

Prof.: Se você fosse continuar, qual seria a próxima 
bolinha?

Maria Luiza: Rosa.

Prof.: Essa? [Pegando uma bolinha rosa]. E depois?

Maria Luiza: Verde.

Prof.: E você, Maria Clara, concorda com ela?

Maria Clara: Tem um padrão.

Prof.: Tem um padrão? E qual?

Maria Clara: Rosa, verde. Rosa, verde. Rosa, verde.Nacarato e Custódio, 2018. 
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Prof.: É esse o segredo? O padrão é esse?

[Maria Clara confirmou sua fala e perguntei
para a outra dupla, se elas haviam acertado o
segredo. A dupla explicou que sim e
passamos a explorar a outra produção, a que
havia sido produzida por Maria Luiza e Maria
Clara].

Edson: É colorido.

[...]

Prof.: E qual vai ser a próxima?

Edson: Rosa.

Prof.: Depois deste rosa, outro rosa? [Estava
confundindo os dois tons de rosa].

Edson: Não

[...]

Prof.: Você concorda com ele?

[Lívia pensou e, depois que a professora
repetiu o que Edson havia dito,
concordou.]

Solicitei que produzissem outras
sequências diferentes daquelas feitas
inicialmente. As duplas produziram novas
sequências e conseguiram, diante dos
meus questionamentos, explicitar quais
os padrões e a continuidade da
sequência.

Ao explicar, usaram novamente a palavra 
“padrão” ao invés de “segredo”. Alguns 
exemplos na Foto 7.

Nacarato e Custódio, 2018. 



Perguntas geradoras

De que maneira as intervenções
realizadas puderam contribuir com a
consolidação da habilidade
contemplada?

Como poderia ser realizada essa
vivência na sua sala de aula?

Nacarato e Custódio, 2018. 



COMO O PENSAMENTO ALGÉBRICO SE MATERIALIZA 
NAS AVALIAÇÕES EXTERNAS?



Recomendação:
Excelente atividade para crianças com dificuldade em realizar
agrupamentos de números. No entanto, para crianças que
apresentam dificuldade com números maiores, fazer
adaptação, utilizando números menores. Podendo ainda,
iniciar com objetos/figuras e em seguida com números



Recomendações: crianças que apresentam dificuldade com números maiores, fazer adaptação, utilizando números menores. Podendo ainda, iniciar com
objetos/figuras e em seguida com números





Vamos avaliar nosso encontro de 
hoje?



Até a próxima !
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